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PUBLICA-SE A'S QUINTAS-FEIRAS 

Nó meu ultimo artigo julgo que mostrei-ainda que pela rama, como 
é de 'uso dizer-se=não haver falta,,- em Barcelos de material arqueologico 
digno do merecimento`de ser 'pàtenteado ao. publico num museu. 

,Barcelos, nesta iécção-arqueologica= não tem falta de•material, e, 
assim, poésul a primeira condiçrio para a fundação de um Museu' Arqueó-
logico.' : , 

<< .•  

¿E yno`campó da etnografia? 
".Com o sentido actual., esta ciencia-etnografia--é nova. 
NIIo vem para ocaso, nem este é o meu intuito, descrever o sentido 

tão diferente que este, termo. tem, tido pelos anos fora. 
Hoje, esta ciencia. complexa, e que tantoá cultores eruditos tem pelo 

mundo fora, com ássociaçõès e revistas para o seu completo estudo e divul-
gação; é 'o conjunto de duas outras ciencias: ergologia e folclore:: J 

Por ergologia-entendem-seGos ,estudos da manifestações materiais'da 
vida de um povo..,.•... ;1;1. ,;., ;.t 

Por folclore-as suas manifestações espirituais. 

Assim se èstudám as manifestações espirituais- lendas , ) costumes, 
poesia, etc., ete,•cultíva-se o folclore. •,•) 's. 

Ỳ  Paru se` fazer érgologaa 'devemos apreender-espiritualmente, claro 
está 'as manifestáções'materiais=da casa, alimentação, industrias; trans-
porteB, etc., etc` _  

Concretizemos' mais.: etnografia é, a • ciencia que estuda as manifesta-
•'çóes espirituáis•, ifocIoie-' e rnateriaie-ergologia•-da vida dum povo. r 

.. , Se analisarmos bem- estas definfçõet ,,,vemos que èsea's manifestações 
-yquer aspirituaië, quer materiáiá-não são mais que ,'à tradiçüo'• desse' mee-
. mo; povo. r, . , ,.;, : '„ sI ;c';• ,•> .•:u, ,- ;. 

Creio escusado- documentar estaâ minhâs afirmações - com alheias 
opiniões, pois ninguem ignora, que não' tenho á veleidade de ser original. 

jTranemito a verdade-'eientifica, .•àtenté em qualquer trabalho da' e,º-
pécialidade:  , 

Mêsmo-ós' meuE; artigós -não `são, ou não pretendem ser, retalho's de 
-éàdição, más eim-esaé é o meu desejo-trabalho de yulgarisação. ) , 

,,lCoPtinueinoa: 

"0'falecido Doutor Leite de Vatáëóncelos apreaénta, num dos seus nia-
gistraris -trabalhos, uma síntese que coneretisa em absoluto tôd,as as. de-
:finições.', 4. 

Assim diz: «:-`.. a etnografia aplicada ao passadp,,eerá arqueolo-ia.» 
Julgo güe,'`neata alt'uia, a`niliguem restam duvidas sobre o que, é ta .l 

ciencia. 
.Ora désàe que menos qué etnografia é «ciencia de tradiçã.o>-como em 

síntese ,litèrariá alguém lke chamo u--•nIIo 'será ,., ueto que noa sintamos or-
gulhosos de'at respeitar",e r- r; tn; , 

Mal vai àqueles que nito•sentem nRá ,teem,'não 'conservrim e xespei• 
tam a sua: tradiçâol l zr. r 

t P• ,J t.;•:nB l̀ ' {••;. •;• 7- ",• ri C:' . `:'t ', r`• til '+.. ;\1 .+,;• y•. 

0 èvóliair dos tempos tú`dh' veio modificando, transform;indo,,até 
completa perda: 

Ás razões sáo'inultiplás- por vira proposito não quero passar ádeante 
sem enumerar o éuriosiseim`o trabalho aArt•Populairo et.Loisirs» resultante 
de um inquerito feito em França em que o problema é primorosamente foca-
do-é irremediaveiã. 

Para ,'.árquivar,• pára salvar, é; que a nossa terra deve fundar o seu 
nueleo. r 

Mas... terá ,Barceloè material pará formar iam muséu-.Ltn`og`ráfico? 

Olhámos pára 'a ' feira: `-

¿0 que é, esse ,magnifico espectaèulo- se não ummuseu , vivo de usos é 
costumes? 

Ali-pena , tenho de não dizer aí-temos glaaei Tdè tudo, e digo quaëi 
pois nilo podemos esquecèr a influencia do tempo, reflectido em tantas ma-

rnifestaçõQs-o traje, por exemplo, já se não vê, e esta definitivamente es-
0 tudâdo. ,  J r¿ 

As. rocas, fusos. , .é espadéláe •`de pob"rea ornàmentação ,k mái3'tão bar-
celense, os carros 'de tabuletas, jugos e chãvelhaá ornam entadas ,`as olarias 
réprésentadaè nesse bem fins de formas è dè' cérea e de geftoé, òg ecoes in-
confundivèis, as ctandefae e tantas coisas maio com a sua nomenclatura pro-
pria, cheia de eabór. 

¿E os lenços de namorados, lenços de mão, que já ninguem vê; esees 
rectanguloa de alvo pano, bordados a ponto de cruz, com versos a toda a 

Cónsclticirõ FomuflIB -Som A MORTE DE UM`LUTADO a 
- - -_-- Depois "de uaná- luta dè gigante; 

-E' preciso ser-se grande, muito gran- constante, destemida,' heroica,, batem 
de; elevar =altõ,.muito -alto, um nome; do-se'com denodo'e,g•lhardiá em de 
espalhar yáo tlárgo, muito k.áo _ largo, fesa de Deus, Pátria e Rei; ó ;lutador 
um explendor,y-para-.que, ao-. ruir;•. ao tombou, alfim. 
desmoronar-se, o ecõ'vá lóngé, -múitò Apesar do"'peso dos anos, qué;ëra 
longe, a custar extinguir-se.. ,., , muïto, conservou até á ultima, ames-

Fernando d e Sousa . atingiu, ;,n o ma`` coragem moral, o mesmo `desas-
meio ondè espalhara,, 0;, seu ,talento, sombí•o de sempre e umà'frescura, uma 
uma tal .grandiosidade; elevou tão alto vivacidade de' ,espirito '̂ que t a , todos 
o nome de jornalista, èxptendorou tão admirava.' • t ' , _ i ` 
longe,o brilho do seu talento, que, ho- A sua pena não descàçaçou um.mà 
je, reata hora de justiça, a, sua morte mento e' semprecorreu no` papel com 
abalou a coluna -gigantesca cinde ás nobresá, com` eleganciá íe,com.extraor-
sentavá afigura inconfundivel'que se dinário'brilh'o: 
destacara neste rriëio onde vão rarear -Ma ó jornahs1ta ` era grãnde, 
do os Homens, como, ele #ói. ' admiravei, maior era. ainda o homéria 

Engénheiro de profundos ;conheci de caracter-do maior âprumó mòral-
mentos, ele, , ainda, agora, discutia os o homèm de coraçao. d' 'mais ,distin-
re ais complexos problemas:- mostrando tas 'acções o chefe de `família-'do 
que. não, paravam , os seus„ estudos, mais extremoso 'afecto--o católico=da-
acompanhando á'évolução rigorosa. das mais enraizada crença. 
suas'tecnicas. . ."µ " E estas qualidades rijais enobreciam, 

Politico de.. uma sónFé,•,drbitando mais'limpunham' á consideração e ao 
sempre na trajectoria, que o:seu,crité- respeito, essa extraordinária -. figurá • de 
rio marcará, ele náo,se.desviou,'um só portuguez;'e ' de jorriálistà que era o 
grau,' cántin'uàiído,lnfèmeratamente, a Conselheiro Ferriando'José de Sousa. 
propagandear a -doutrina que • impre- A. imprensa pòrtuguesa, está' de pe-
gnara o seu sentir,'o.Tseut.,raciocfnio sedo' luto porque morreu um dos seus 
calmo, re#letido,ideias que evteriorisava maiores valores, honïa é lustre. da classe-
por forma ` til • que `convencia o,.máis 0 mais +„humilde,' o mais ` obscuro-
hesiíànté.; f„rr, dos seus: colaboradores em •Á Voz,. 

Católico praticante no,.mais rtgoro- vem aqúi dësfolhar ás'petalas da sua 
so termo, pautaüdoi'a súa vida pela saudade: em memória de' quem com 
Ge de 'Deus, ele„foí' uin. exemplo, vivo tanto àrdor é tanto brilho. soubé'defen-
de quanto a Fé avigora o mais ,fraco, 
encorajando-o na luta que chega a eai-
tibíar o finais ousado..' 

Dentro é , fora de ' Portugal, o nome   
de Fernandó'de Sousa etiquetara 'um mas tenho a•consciencia t̀ráuquilá por-
caracter sem mancha; um talér>!tó sem que Vos servi, porque amei a minha 
contestação,; um coração sem- resquiços Pátria, porque adorei a minha Fár iliá. 
de maldade, unrá Alma que só anciara A sua lacuna não é facil de preen-
o Bem, para si e para os outros. - cher, .tão grande darëira• abriu nwisolo 

Morreu com 87 anos, uma vida onde trabalhava o ser espirito,•fertili-
longa, mesmo' muita longa;,<tiqué ele zando o terreno a quê lançàva-}a-boa 
não ; poupou, entregando-se , a,um4ra- semente, fructificando-exuberantemente. 
balho exaustivo, mas que alimentava :.b - Está de luto o jornalismo Pórtuguez, 
aquele espirito sempre, brilhante;'e que morréu o Mestre.•:•: 1c' 1 -Tº 
nunca conheceu .o cansaço, a fadiga, o Os, seus y,,esçritos:;;eramTtições onde 
desanimo. os outros:devi.am a»render, compendio 

Mesnìo nas horas de desalento, ho- para „ler antera de tomar a, pena-a mo-
ras de tortura para o espirito mais for- delar q :pensamento. ;¡ 
te, ele soube sér grarïde e ao mesmo Não desconhecia qualquer prisma 
tempo humilde. N1 •. porque se.facetasse um,caso, não,igno-
A sua dedicação pel2s• que-lhe me-, rava a solução;dos,,,ma is ,intrincados 

reciam tal afecto, era bem rnàrcante,' problemas.  
sendo uma das facetas mais extraor-• :NÓúc!as:,de Barcelos onde o,Sr. 
Binárias do seu é'spiíito; ë sobretudo Con élh"ro Fernando de Sou - tinha 
se dela podia resultar qualquer utili• um dos mais dedicados .admirádoïés, 
dade. "' vesté,se"`de"luto 'e tomagpár•te na ;dor 

Com os ollios• postos no lema que profunda que 'tortura"o grande' jornal 
desejava servir-Deus, Pátria,Familia,- que é a •Voz ' 19 , 

ele caminheis ,` 87 anos, 'chegando ao 
fim a —poder dizer:-Meu Deus, 'morro, 

d'e'r'ndbres`'idèias. 

João. Cruz. 

„ Matos Graça 

vóIià, com as chaves', que abremFo coração, com as pombas que 
Y , 

•ií;[t` ;i• ) r f'J, tom [' «Levam. n0 
t;; ; st•: ., •;;r I •• t «Nossos corações unidos► 

¿Quem se n•o sente gibrar ao descançar os olhos em tanta beleza?, 
v'- E áo vë=tos, ao sentir eh' "rê os noae'oa dedos esse fétido; ¿quem os não 

compreende, quem , 'que sendo português ,' os não, pinta?- •-•- - --.- 
Conheço trez colecções=--sendo ,uiva delas magni fica -=nãò; julguem que 

é'a minha'que; por certo,reond muitas mais;•frão enriquecer ó no8Bo, faturo 

Estou a sentir criïau olhãdo> poì esta minha afirmação, que mais não 
é que um desejo. r '• # i, ,•.'., ..,:, 

Os detentores dessas colecções- não lhes ;.revelo o nome-=que mie 
perdoem. i I 

Com -mal® vaètidão e'c8r; coin mais encanto-'visu'ál, Barcelos pode 
orgulhar-se de que tem material de` sobra para formar a eua'ëècção etno-

-.. 

Martinho 
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RESINArEM 

Vitimobrar".`°?áléta jp•lo caïiipo - - _ ri f, 
dos qáe teem pinheirats-a resinar. 
0 que se está a cassar merece a 

reprovação dos Èonos,_de._p nheital 
sempre esperançacos na ĉompensadord 
:remuneraçã'ó das árv roresiqúë resolvem`' 
deixarrèsiniírr••t Ai••.t!z•aa§ -r 

As incisões, quando malfeitas, sãd 
morte `dós"pinhëiros, ei "os— resineiros; 

ttidtìCia •déMtit7ter'em"trt5ibr°põ•çáir dé 
gema, não teem.alma ao ,feriF,a,arvore. 
a1;Mas 1' joUsër Úná4  rigorosamente 

as'`itÍ triiçóes, `se tee'm` tádo'áJcuidado 
e ,consciente critério,a arvore, não sofre, 
e , o' proliríetári .,colhi rim`: > ǹdimento 
apreciavel;'sérii o`rn`enb'r despi nato ` 

E: enf•aá ééótitmiá ìnãcióna> Sènté sei áú' 
mdà' ërSi muitdS milh;trés'de core'- 
tos, tão grande é o volume 'o 
q'de''a ingé'á -exporta ção'de`resitiosos. 
` ` Os preços' por' cadá',bica`'óri,`'ánies,' L= r,.. r:. . 

incisão, chegou este ano a .tres esto 
;prometia,' ir mais"além; I.) que 

não"era para extránh, visto çue,noju, 
tras regiões já está a 6 eseudos e'inais. 

MV s ü's'•resinélros que -§e dedicam dedicam a 
este ramo' de çexploraçã.cr no 'nó só, còri 
relho; cóüibinaram-se'ians xcom os ou- 
tros, a querer fazer baixai 0, preço•piira 
dóis eSciidos,'  
. Não•pódé±ser£;3 'r' 

"Q'uém cohhecè ó' negocio'da, resi-
nagéin 'isábe' bs lucr'o`s fanfasticos que 
douram tais empresas; são éifras incál-

EJ justo, mè`smo muito justo, qúe 
.uma grande parte-ca±ba; aos p ' rietá 
,rios. dosa pinhais:' ' , "` ' "" 

-O',Gré nio`rda,Lavóüra dé B'árçéfos,' 
aonde teeni' ido, recorrer aflitivamente 
os agremiados; résóivét> `telegráfat,"pa-
ra; já, ao, Senhor Ministro dá Ecolio 
mia, pedindo ënéfgieg providencias; e 
fazer; como yjá fez, uma larga, exposi, 
ção- do se7passa,,pedín•i4oque se 
esÊa eleça um ' preço fixo cinco estua 
das, por:cada incisão. z 

,Estamos certos que 'nao'devemr,de-
tnòrar•'decisõès de quem deve por ter-
mos a tão desaforadòs'cónluios, oiri• 
gandó' o`s 'résineiros a subirem ac pre-
•ço,-das«-bicas; -e°por-isso -̂aconselha•mos 
prudencia aos proprietários, tendo to-11 
da • a'` cad'él'a' ao fazer m`o's seus con-
tratos -.,.,. c ; f= , 

..> í:iirr₹CJi ü!6 •ii'[:T ,: SRiii: C 

olc À` , Direcção do Grémio está a, esto- 
dar -:a, forma, de-'se fazer a resinagem 
,por conta própria; isto_ :é, ser o pro-
prietário;que-,,fazrat;extr'ação}da resina, 
,vendendo-a, rdepois,tporiiátérmédio do 

irrémio, ás Fábricas especializadas.- r-, 
Parã isso' nrandariã virdois ou'-'mais 

₹lecriicos•-'habilitados,,' 'os;'-quais iriam, 
por °conxa' do'dáno dó pinhal;' fazer' ás 
incisões e habilitar; novós'operáriós pa-
-rb; nb 'futuró,'Serem intuitos oufros a 
dedicar m=w-' "esse ' mister. 

Ab' fim de' poúcás 'anás teremos —os 
proprietários de_ piphais,• eni;,-condi-
ções -'dê'-:cõWeréro'`b 'maior rénd"invento 

tdá'' iësiná em do§ Mr "srrios"'`1Í` 
,,r; rt't .; r 9i) .sa 

i As, empres?•r tem, assim, muito 
l a , lucrar, 'sem as, tágens pelos , va-
riadissimós intermediários.'., ' 

Farmácias de serviço 
'n. 

Nò prókirhd domiiigó estão' de ser= 
viço permanente as farmáciás''é'arlôs 

". g., . , . 
Ramos na Rua Barjona" r de Freitas e 
Faria'-ëtn íBarcelinhas. i  

.?f•₹t i:•7 Y;:9$I•)• ≥t3Tii'çs••••" s•r )3rs?•b ••sb6;^r' j 

e 

BARCELINHOS 
i speêiàlitiádês lármàceúíica5,' ,Y 
Produtos quimicos, artigos de bor• 

' ` . x' "racha`'e.Pérfúmàrìas 
Aviamento<. escrupuloso de receituário 

SEtiVIÇÓ "PERMANENTE 

MEIAS--vorT, 1 N T A S 

1`«Ná chora" qüQ passa não são dê 
admíti`r'meias tintas.""Há que descõnfiar 
de uns sujeit9>S generosos que; -por 
bem-da _-'éoléctividade,._consentem -em 
tomar unianatit,,udeiáe colaboração sem, 
ri entanto, abjurar dos mitos contra os 
quais se !evantou a Revolução 'N 
cional. rrr r* 

Há também uns cava`1heiios circuns-
noua...,. ».. -.. .i; e.-a...•wtq, .c... , c,w..•...ç.r ,_ate-. r..•..omw.. 

pertos gré acatam a sit-uaçao porque 
SÃO PESSO•%S:DE:URD,> M7N ,Çiarq-é, 
porém, que o -seu acatamento e condi ; (Do EoletYm-.da Le ião P_ortttguesa n.a. 

i'i•'f F;₹₹ t!, - e. ₹ ., f •cS I a tsf g ' 

çronado.•taofã(cábatnéz±Êo dós grémio., 54-Fevé°relho dé 1$42= X ÍI). 

ou ao p éço da báfáta, ouPa.orientaçáo 
dá-poé itica externa =:mirre a'qual téem 
ern geral, opiniões sól;damente forma-
'dás,.,.-ou.,á qua!quer_assuntpzi.aho.parti:. 
cularrque desejam ver, resolvido. 

Esse acatárnënto' n`ão sèrve e há que° 
impôr-lhes NA MELHOR ORDEM' 
I?OSSEV,EL.ou•o acatamento inteiro ou• 
a oposição c1ara... com as suas coo-;uéric 

t ! J! 1 

seno 

A criação% :éõ'é hos "tem-os ,yseus 
quês Dediquei- n' , á- elal','coinol u-
dés'portó; sob certa bas`q cientifica, ém 
r''  sistema éelrilár. 

Triunfei; apenas, minis cousa: r- em 
obter"aniin'ais -sadios, dé pêlo :sedóso, 
bhlhaM,2 é• corri carne dëliciosâ' 
1. H'á' ' ápro cim'ádárr énté`.,`cinto'enta 
Àanos, ti;' do Batalhei ' Reis, que «das 
qualid'ade`s. de uvas'`trádicionáis•da Mi-
nho, se obti`nlia'-''vinho difeiénte em 
corpo, aroma é álco6N. 

PoiS pela'sanidade rigoros'a,das °há-
'bita' ões' e por uma alirnentaçãó' m"uito 
variada e' apropriada;tse obteém exem 
`piares excelentes para" o'prazé'r da mês'a., 
Até o, pormenor de matar, —o animal. 
tem iniportancià' no'sabor da carme! • 
'` Poréir- aqueles que'tiverem de ccim-
prár' toda"`a' aliï èhtaçãó,+áo 'fim` e áb 
cabo,'fica`m üerdendo l z ' ' `' 
A couve e aquilo de q-ue os ccelhos 

mais'gostam, niàs nãò é o que melhor 
ib-es faz:..' 'São, uns'•bichinhbs'máito 
"gulosos. " Expëriménta,' fu,' leitor, dai 
lhes ladrões cie videira, dali a íhstãntes; 
folhas de' pességuéird .á s,egui'r'rebentos 

ì .. c .. 
de ̀pereira, "efc.,' e veras como eles ló-
o' mudam 'dé prél'ererïcia 

Ter' cóélhos em, pequena rdosé` ha"- 
verrdo'gnos'qüintaïs dás nassas casas 
aquilo que não ,p•éstá'`para' outro''rnais 

•'d 
roveitoso destino. ' de à 1flféntaç'áo, . é 
e ácon, élhar. , '` 
Mas se se tivér)de'r'ecorrer -do'`Mer- 

cado on`dé;' elo régia, *só` h`à``éoúvés, ó 
cortejo ide-ì'ncorivenientes'é grande. 

>y 
lira: ,• , s s t. 

No.,proximo' numero eu direi como 
alguem., tirou .,partido da-) *criação de 
coelhos `em •grande escala, que fez éom 
que. arrúmãsse' os livros que tanto entu 
si.asnio.'me,despertaram; 

r.e9ir r,;; ,A. Soucasaà 

r{ () rlctl`. 

--7{ .1 il :. Via, t) i:=±'.% ' r. 

Áni%,ersárr ' .t 

F •s®m anos: 

SOCIEDADE 

Hoje=,os srs.",João -,Duarte ;Veloso 
e'José de'Araújo•Coutinho , 
z Amanhã-o,sr. ; Cónego-Prior Joa-
quim..,Alexandre..Gaiolas--A.,.,,.... ~,,,- 

Sábado—a menina Lídia Pacheco 
FérnÍndés` Rddrigúés3-) ►i e.,,• f..,,,,'r 

Segunda-feira—a sr:2 D. Lucia Duar-
tevAíevedo Miranda e os srs. Eduardo 
-•Henrique dos Santos Vale e Manuel 
Júlio ,de,Limar,Tôrres. ir;••t,! 

Jerça feira:-•as sr.a' D. Júlia Novais 
e;D,,Ma.ria-Domingas Beleza defAlmei-. 
da•Férraa:Moreira:••• •,•, rt ..,'y 

Quarta=feira--as.,sr•83 tD..IMaria Au-
gusta Cardoso Ferreira e D. Maria Es--
tela,-MacielíVieira de..Castro,'! 

11 s,te-,número, foi-visado pela 

`' Comissão°''cie'!Censu'ra ' 

BARQELEUSE:S 
r 

Tornou-se urgente pioèurárÀesolver 
o'problerria'..da;mendicid de nesta"cida-
de. Para tal fim se formou uma Comis-
sãoele Assistencia que dentro de breves 
dias iniciàra os seus tr'abalttós. 

Preténdé' essa Comissão que odos 
os Barceienses;,coDtribuatn: ptensAlmen-
te com uma quota,de harmonia com as 
suas possibilidaáes;`-ou até um pouce 
de-sacrificio-que,a'--hora-presente-rècla-
ma, o que representa reais vantagens 
pára quem recebe e p#r çquem dí' 
I Dos résàjtadosolhid s peta Co-

,inrssão,.ep:ende mia•esouçãq deste 
magno problema, e a terminação dó 

!,N,õt•a -ãe:h, l`•'••a  •tristeXespectaculo:qu•.a•cidade oferece, 
coma niendictdádé'nãs,, rü•as: —— 

t Barcelos, 10 de Março de 1942 

9 DE MARÇO A COMISSAO 

Alc andre de Sã Carneiro Dr. 
rm .j7"(É).] r  mes. de. F . i d 

' •uéSuèá ' do` lv1 t̀̀ i fro das 
1.Colónias , jixoti o día 1 ü ulho 0 

• t... ., x t s.1 *F , 
ànq-Gc rernte,,para a passage rn,dai adiei- 
nisfração do •erritorio de 11i[anica e So 
fala, da Companhia de Moçambique 
para o Estado. Em 28 de Fevereiro 
findo, veio publicado nos jornais um 
decreto-lei do mesmo Ministério, o qual 
decreto-lei regula a ditã'píi•sàgëm. {'•!' 

Como se" sabe; aquêlé território érü 
administrado pela Companhia±d&Mo" 
çambiquei-desde- 18 -de Julho' de 1892 
-ou i seja vai para cinqüenta•,anos;;com 
poderes privilegi.àdos; concedidos+pela , 
Monarquia, pori,ntermédio do; se,u:;én-; 
tão Comissário 'Régi o, o conselheiro 
António Ennes. ' ralit , i ,g„ 

Na vida do nosso Império, tem ó 
facto `'alta • signi icação; ' por i isso qüé 
obedece ao pensamento de unida(l-é 
imperial,''unfdadë' que--abraiigé ta me- 
tr — ole - e `as cí (órrìas poisai conforme 
disse uma vez Salazar, somos nma uni• 
dadê jurídica'é política; e. tal tjual co-1 
nzo o Minho ,ou a: Beira, assim` é, que, 
sob a; autoridade única, rio Eslado;dt 
rigim'os Angola_ºu; Mo•lxnthique, Dü u.' 
Índia. 

;I; , .Não rse , dando já as, ci.rçunstánciás, 
em,que aquela C rnpanhiaSe concede-
ram poderes majestáticos cie adiniil(stra-
são pública, 'e 'sendo" ó Estado Novel 
um Estado de política imperial, foi a 
razão nesta política de -úíiida'de que ló' 
vou o nosso Góvêrno a clïaiiiár;•à' Es=' 
tado, com todo o seu direito de sobe-
rania, a admipistração directa do, alpdi-

do território. , rr li. =:.• 3.ífi1J 

>f: 

Nãò confundamos `cóm: 3 '> dríidade 
económica a unidade jurídica &política;' 
pois, se esta é por sere dúvida uma só, 
com:. um só.`, estado,1) uma'):só ;Revo 
'sução Nacional, um só , Govêrno;r e 
assim também a unidade económica, 
todavia reparemos',ne,tas palavras de 
Salazar: — desejamos caminhar para 
uma unidade económica, tanto quanto 
possível; mas os regimes económicos 
das colónias têm de ser estabelecidos 
em harmonia com as-necessidãdes'dd 
seit desenvolvimento, com a justa Teci-
procldade _ entre - elgs ei,os países vizi 
nhos, , e com os direitos, e as légítimas 
conveniências da.•metrópole.e do lmr' 
rio Colonial Português. Quere isto di-
zer, ainda, por palavras- de• Salazari que 
entre nós constituímos a variedade da 
, unidade- campa , de f. trabalho ^comum; 
nas condições dêjinidas` pêlas couve= 
niências de todos. Com êste realismo 
de aplicação; é; que,:deveinos entender. 
o que se charpa a nossa unidade eco-
nórnica de. todo. o - Império, emt si, e 
_com a.metrópole_ Gi F , 
p,•► , Mas;, para , com .,os demais povos 
e em nossa consciência de portugueses, 
som um só,Estado„uma só Revolução, 
é um só :Govêrho, sôriïos,.na',fiàe de 
Salazar, simplesmente , a- uhIdadé„ um 
só- é. o mesmo em tôda,a parte.. ,, 

f1, da F. 

1=tanct$ço,Vóse -Monteiro Torres A; 14 
nu O Atr rtsfo de Araujo Passos . 

'José=; e 'l3éss c,'Mèitczes'"`' 
Cgit'stãntino  ''de "Ai,'ieida' JúnL 
;únberló 'Cfárrnoná ' Coelho"•'Gonrcrlvës 
Mário Augusto Viana Queiroz—' ̀'Dr.— 
Manoel Fortes de Ascensão Correia -Dr. 
Cônego JoaquimAlexandre Gaiolas 
José''Gorites'dé Mai`ns'ird•d Dr. 
Fraízcisco 'Ródil•it'ës"'Torrës'-'Dr. , 
'Jodôjde `Sdttsa 
nJòhduCrx>los''Coêlho da Cr1t--y1Ê• o•i.l 
-João -<DrtarteiVeloso •:'4a, .e,' ai r 
-Manuel Arigíisto,Vieira) arivi . • sr t 
Rogério: Cândido Calás de Carvalho_ 
João, Pereira, da_.Silva, Çgrre1a 

IVERSARIO 
r)1•iiC.9 t• "1••svitl(r•^•, •.' t'• , •.S.a ,,F-ihhJI 
yytCómeniipra•, .amánfiã, festivamente 
mªis,upn,;.,ani•versa•ïo__q 62.6' a Asso 
ciação de socorros Mutuos 13árcelinëne 
n Instituição simpaf_icã-, qsie ó Com'en r 
adòr':1ósé`;M ir9'uL fitas,' ernand 

d'e'. Figueiredo,' Au'gtistófVieirs'•e outro. 
barcëlénses• , nurh i-desejo'' ardente d 
'presta as'isteri'c'iá •isrdassés Váb'alha 
doras, souberam criar e encariifnhfir-hó 
primeiros 'e • vacilhntes` passos da vida 
que outros; ,depois, ainorósameiite, te 
procurado , fazer.,.prosperar,, e engran-
decer, lutando por vezes com.difi,culda 
desasem conta,. que; tênrw,surgido e que 
a pàssr?stá e á ;actual, gaerra mais avo-
lumaram. ` 

Outros factores `ténia ta'mb`ém, con-
corrido,para que Q,,seu.:avariço,rprogres 
si.vo não-tenha.sido..o_ que:era pasa•de-
sejar. o desinteresse de muito,4, -que é 
,manifesto„ ,ea..a incornpreensáo de não 
poucos},pelos tfins at•q••eovi•a;a Asso-

ciação. [:í° •.,;. 
Se todos ' se convencessem da sua 

•itilitláiié ê 'dMcadamërite d'àjódassem, 
outra seria à±•sã sifüaçã iè'maiores 
e melhoies''tériám+sido# 6, fr'utostpr`e,- 

A actual direcção, = que' rio exercicio 
do seu mandato tem , afirmado zêlo, 
quer festejar , este àno, com ' certo lusi-
mento, o aniversario que passa, não só 
como regosijo pela edadé grïe a Associa-
ção já conta, amas tarribém pa•ra'á tomar 
.conhecid'a de r'todos' aqueles que, no 

5. ..„ 1 . , 

seu,prop₹rio, interesse, nela' devem in-
gressar, - concorrendo" Assim ao mesmo 
tempo para o grau •de' pr''os'peridád'e a 
Ad'e •= é' preciso 'que a 'velha Msoéiação 
chegue. or 
.- Do' prógrattíá das manifé'stações a 

realisar faz parte1 . a ,missa. por alma 
dos socibs'falëcidos;'qüë`será resada ás 
10-h°orás•hã ígréj• p'arogãiái'de Barce-
linhos, e uma sessãò solerié`iiã qual 
usarão da palavrafdistintos oradores. 

!3±11,:_ . ,ir 

DR. JOAQUIM REIS4• 
a-₹• eriç•s`dá bôcárrbi dentes 

₹1 =f ì Zr+iíi r.r v•. i ír.,i ,.1,Ii: 1 
ri ca gera 

(Antigo consultório do Snrz.Dr. Fer-
nando"•Moreira)'9r-r, 
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N útíc ía5 ' dé Sarcelos 3.a págirïac 

Quando todos falam da È"tietra cruel 
e_desumana, porque não,havemos nós, 
léitòr,.•falar sda paz —. a,conscienciá? 

Num discurso,-pronunc¡aitol.hádias, 
pelo 'chéfé Supr.  dô fascismo, este' 
disse esq` tom de'censuraao católicos 
italianos, que vão para as Igrejas a 
timplorár dá Santa Madona, ` a paz de-
Cristo n,3 '•einó de Cristo: 

«Não 'é licito *iós italianos pedirèm 
a- paz sem que, primeiramente, tenha-
mos gaiihàdo á' guerra," A vil'órïa, pois, 
é que dele' estar no pensam,énto e na 
beca do• pbVÓ italíanó.,, + r' ' ' 
A p?z.:. a vitória... são duás ima-

gehs siMbólicás. Quanto mais os be-
llkerantés procirrám" conquiçlar`estes 
m¡tos, 'm',5 elas' fogem` 'da guerra:.. ' 

Naqueles` recuados tempos,' én.' c ue 
,s,cristãos teram , lançados á féras,  os 
romanos, sedentos do rsangue; das vi- 
timas, pediam aós•Pre`fo`res pão e circo; 
os 'espárihóis;^'ségà¡rido l(ìé =na' este¡ra 
:UêsCes • sadreos prazeres; ` Fêiliám é'pé-

». ein',áiàda,'áo's Alcàides,-, pãó e, touros. 
pprlugueses, porém, para não 

ficaremr atrai nestas, o impládas de pon 
.ta-pés. *e-  .Insãltos_á..mistura, 
pedem ao ,GoJérno rpãble, bolas. 

Aos dom`ingÓ,c, ás` •4enfés do Porto, 
,.•h a;)andonam i as casas,+para, _tomrrem 

C r  n i ç.a da',, Invicta 

'pS ,SUICIDAS... 

i 

t nol ici em Itur 
•"'1 .', í ar • nflf¡•r. J• •., •... , . r 1 :'.. . •. '- yí; 7l' 

Há{ tempos, - os jornais bráziteiros , . t , x; ,,' ,,,. • . , r , 
deram a dramatica noticia, que os de Num largo, bem pequeno, da nossa rTerra avulta uma arvoro gigan-
cá transcreveram ,, ra dè ase terem suicida- tesca, ;que mereceu dos meus olhos uma, caricia démorada, } 

inu do, de•,tuó ácôrdo; u afamado ro-' -•, , E que ela, velhinha de muitos anos, tronco ainda robustecido, rama-
mancista e sua, esposa, cujos' nomes ria a levantar, os braçoá numa- alegria ainda de muita vida, marca no am-
oculto; dor compaixão, para não abrir biente umà nota que me impressionou e fez com que eétaeásse a'fital-a, an-
o apetite a1outros desvairados e ..venci- lévando•me na. brancura assétinada com que ela se .apreeenta,,nesta quadra 
dos- da. vida.., do  tempo.-: ,: + ._ ,, ..' ,•, .,• ,.,. . 
ar:..0 suicídio„é-uma• covardia moral .e As flores, àlvura de marfim , petalas largas'.e longas, formam um ni-
social. Quem ` pratica ` o suicídio, seja nho de tal brancura que parece ter o luar ficado preso no seu. encanto, dan-
qual fôr o pretexto invocado, pratica do-lhe a ternura, o enlevo, aquilo a que nós chamamos '.ó'sentimento do 
uma deserção criminosa,- semelhante á belo. ! f •   ,••.:: • 

daq uele—, soldadò• que, mêdo •e co- A,gracroaidade ria sua disposição; colossal 'arminho`•a   rematar'o'tron p or. co alto, desempenado, viril; da-lhe foros de'exeinplár raro, despertando ô 
vardia,.rabandon;a orseu posto de vigi,- j 
.lancis, do.,-qual. pode depender asai -  carinho do olhar do quem a vé`com ócoração. . 
vaçáó e á vitória da sua; Pátria ! .Ha dias passei junto .del4 e não ponde dominar a fascinãçáó'que sënti, 
• _•' ó _quedei-me nesse instante, acariciando-a na limpidez dos meus olhos, que-

Mas, como não há dois sem crês rendo sorver o p érfume`diacreto que ela espalha em redor. . 
aqui lhes apresento outro... vençido', Ano á ano ela reáortti'a sua floraçáó, avanço certo de uma' quadra a 
que abandonou a` luta pela vida: que ela obedece, eauberante'de ofluvio que a dinamisa, dia e noite.' ' 

«LONDRES, 7.,-0,s çirculos ,tche- , ; , Este ano, uão;' á' chuva rnaneha a alvura 'das suas carnudasi'fIoréa, 
: o sombrio da tonalidade que a envolve não lhe restitue- a beleza'dos dias .Q0-es7ovacós de Locídres"foram irifor-

em que ela t3e ostenta cheia,de garridice, ao Sol que a aquece e.lhe dá realce mados`de`gú'e o farncssó violinista tche-
cci Vasa 'Prihoda, de renamé' interna; , 

ou ao luar das noites em que ela rivalisa na brancura; • . • •.,,ls,.a ' : cional, se suicidou em Praga. Vasa- •• E, ó vento, sofrego de mais na forma de as beijar; désfolha-as saerile= 

tinha `éntre` 30 a 40 'anos.» t gamente, e desagregam,•pétalà a pétala, fazendo rastejar no nada o que tão 
alto se elevara na ;beleza. 

,, ,. O • quG, valer é;,`que, esta peste. con- j Quáritos anos terá? ' ••" •t i .. 1 
tagiosá' só ataca •rds ' riços. e+os intele_ 

ctuais...,Não sabemos.  Quanto aos pobres, ás classés tra. .lYévem ser muitos, •tantos , què não ha, éom certeza, coração algum do 
balhádoras; ésperàrn;'resignádos, pela tempo em que .ela,,pequeniná, já sentïa o carinho fïas mãos que lho davam 

hora, fatal do mensageiro da Morte:... À vida; nem olhos que,so cançaram de arnamorar,rvendo-»'ano sano  •,••..,,_ .. crer.ser, fazendo-se cada vez mais gracióësi, sempre a 'cobrir-se ide brancura 

<' "'' I quando a Prïmavera se fazia anunciar por ela '̀ gr¡tando cada vez suais . alto 
,que os dí s vinha rim a ser cada' vez ` mais prometedores de beleza; que as 
noites iriam num erçscendo.de sonhador encanto; que as flores surgiriam s 
braçadas pelos campos descuidados ou,pelos jardins feitos com amor; que ,o 
Sol viria alegrar tudo que sob elé vive, instante a,instante, alagàndo de luz 
,e calor, o que . ele .. modela. e dá forma, vendo germinar; creecer, desen-
volSer ó que,parecia adormecido. 

.c N , intimo ht um verdadeiro culto pela arvor5e,7;, vejo nas arvores 
vidas que precisam' de amparo; a começar nos primeiros passos, e que só 
mais tardo, ¡á. sem ,hesitaçêea no, porte; elas, sq, Fábandonam à plenitude,da 
vida é seguem, ano á ano, a destacar o séu ser, a sua persóna11dàde, aquilo 
que as faz,distinguir. • , 

A não ser uma que tem raizes no meu coração, as outras vej"o•as co-
mo quem olha para uma . multidáo' innominada, impressioiiandò-me por um 
ou outro pequenino  nada. 

1. 1,r,:,. ..,.)• 1 i ' f7 
Mas ei3ta, "a' magestosa magnolia em flôr,-sem uma unica #olha a 

alterar a• uiiiforrnidade de côr,. -desperta-me, sempre que 'a vejo, uma tal 
onda dei carinho .que -fico_extasiadá a namoral-á, apetecéndo-me leval-a na 
mão, -qual-grandioso ramalhete de noiva, e coloeal a em sitio onde meuá 
olhos ,a I fitassem,.,áèmpA, volupia de côr, querendo roubal-a para qué 
outros olhos, que não _-bs meus, não a possam con; purear;, tocando as suas 
pétalas .brancas, setinea.s, carnudas, exuberantes de vida e de côr;;. 

Magnolia em flor, tul,virás ano a ano, de primavera em primavera, 
dizer a todas que te, vee'm, que ri=to envélhecés, que as flores terão sempre ó 
mesmo viço, que, a alvura do teu traje será sempre .no mesmo rigor e no 
mesmo .tom; e .que¡ Eó a maldade poderá um diá fazer ruir aquela lbeleza 
rara, ánç.onfundivel.r ,. 

Que _eu, Mulher quo te,divinisa, nesse instante esteja tão lori;e,dé ti 
que, nino-sinta os gemidos do teu, corpo, os lamentos dá íua,•.lma em sofri-
mento, as lagrimas que verter to os calices dás tuas flores sempre. belas, 
sempre brancas, sempre noivas no veu com que te adornaiii: ' 
,. .7r t, , .4 ,. Maria 

-de 

Cont 
que 

pobres 

 assalto • os•1rampos •do futebol! ,uma E'   

'n átíéóc•estado de• tr uerrauemelrhor dito le?' rJá se não compra"coar  ̂200 i r,- i] 
réis! 

a falta tte.,••tnetos ãlimëntí•ios, a vi 
,,são dai, fome, ih,ef faz entrar o juizo óta "o  * jorna l •Â Or,7ein •, 
rná„càtieça::. ,r ,,;, it"•r, faleceu em • Pnrtalf•gr:é uni honrado ne-
_ gociante, filho do povo, que legou ás 

•O sr. Dr. Pách•éo -dê Amorico, que instituições' de caridade e aos 
' é 'reputa`do.•méstre; em economia •e so= . seus protegido ,,, em vida • a bonita ' so-
çiologia, dá; destesr conselhos aos nós- ma de 1,200 contos — toda a sua for= 
' sos agrici,ltoses ém a • Voz da Fattnaa». tuna — amealhada , pelo labôr de mui-

E' ' claro" :que só Deus sabe tos anos ! 
griaridó. a rguerra ;acabará. Até pode Oxalá que este caridoso e sirnpá-

t;acábar dum instante para- ó , outro e. tico gesto seja-imitado por tantos mi-
oxalá que'iacabasSe 'já bole; Irias tudo Iionarios ego¡sias, para que sobre eles 

faz supor que femós,ainda guerra para desçam as bençãvs de Deus e cios po-
muito tempos tQra,r,,quanto mais tem- oresírìhbs. >* r> . 
po a guerra durar, mais navios vão pa-
ra o *fundo,' mais'se esgotàrá'o 'eonti• Outro gésto náo menos siinpátiéo 
nente - europeu e por isso,.mesmó me- e `consolados é' este que nos conta o 
nos coisas poderemos vir de correspondente de'Casti llc; Branco para 
foça; Podemos chegar. ao extremo de o-«.Jornal de Noticias» 

termos de contar . só coma produção «, • , Q , Colégio de .Santa Maria é' 
nacional, tanto para comer, como Pá- sustentado -kpór aquela b`ene'mérita Be-
ra ; vestirr e calçar:» nhora, e • todos os dia C.ali são.ãlimen-
- E termino por' este, aviso: tadas e educadas 1'2.7 crianças pobres 
^,«Antes'desta guerra comprava-se o do .sexo feminino, que á no ite vão pa-

metro de`patió de linho, a 20 escudos. ra casa das respectivas famílias; pelo 
Sabe o préúd'o`leitdr quanto custa ho- que já ali se não encontravam na 

ocasião do  incendio.'r 

E agora, para `fechar; móis está pe-
quena nátici,rs do mésmd` jornal: ' 

«Angustiosa situação 
A senhora a favor. da qual lança-

mos agora êste » pêlo`_ igrito ` de alma 
que dece•tó encontrará °repercussão me-
ritória no espírito dos nossas cumpas- 
si-os leitores-- já viveu bem e` muito 
bera fez a quem, então necessitava do 
seu auxílio, senìp`re norteada pela>iìtáis 
humana "compreensão da dor alheia.» 
, " Eis aqui o duplo retrato »mora! da 
Dama Velada: de'quandò dava caos po-
bres e- agora- pede - aos__ricos;__  

,. PIMENTA DO-VALE & C,A L .DA 

34.R. INFANTE D. HENRIQUE, 36—BARCELOS ; 

(Taboleta amareis). 
Tintas, Vernizes, AÍvaiades,íOleos • 

Ceras e todos os'attigos de pintura' 
AOS MELHORES PREGOS 

TELEFONE 100 

0=pj 0•biema du •áilho e,t10 'pko 
NOTA OFICIOSA 

,' O Gòvêrno Civil'dé`$ràgà'publícòú 
a seguinte Nota Oficiosa: 
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4_ agina , li Bai á:eiOS 

CINEMkGIL ViCENTEi . :<j. 
Casa do •P,ovo de 

Mi ilhazeso  -b 

A Sociedade Cinematográfica Bar- Por despacho de 7 de Março, de 
celence continuafa ; dar aojpúblico,_os Sua Ex.a o-Sr.- Suo Secretario.das.Cor- 
filmes que êle dèsëja.1 , f ,.,' porações é Prévidénciá SÓ al, foi sa`n=" 

dl--Assim hoje, de tarde e á ' cionada a nomeação dos Corpos dt 
noite, . e fé: a e o eia'de—bravura'. - réétivos da Casa `dó Põvô ide IMrlhàzés 
4 p p para o triénio 1942'1944, assim déscri-
fi,, DIREITO'.-' A> VIDA •, i..r. 4011 minados •• 

,com Nelson Eddy'que áinda há pouco 
vimos como protagonista de' « Balaláika» r3 . r' 'ASSEMBLEIA ,GERAL ,• 
e aindá Virginiá Bruce, Liorrel Barrymô` f. Presidente, Antonio da Silva-;Pereira; 
re;'-Victór Mac Laglen ètc., o maior 1.° Vogal, Manuel •Gomes de Carvalho; 
elenco do citiêma. , 2.o Vogal, José da CostaVascbr da Gamá 

i. „ .. e, r ,. 
Pela primeira vez uma '`sessão de `rDIRECÇÃÒ- '• ''" ' Depois do acto de posse; os novos 

tàrde. num 'tdia de #eira, mas é dia,sari- ` •' ptesidënte, `João Comes ide $ri'ta; diligentes ofereceram um bem servido 
fificado é os freqüentadores. as matinees Secretário„Joaquim Vieira. Pedrosa; Te —copo de água ra todos os presentes cu-
tambéni-desejam vêr ` êsié empblgante sóurëiro,` Mánuèl de Brito,Gonçálve's:Tj`jas idespezas ' fôtarn çusteada4s ̀, pelos 

mesmos. •,_.- , , • -,..,<• ` Aos Corpos Gé'rentes desta n "ovei J 
,(—Mo do[riingo,' em 3 ,sessóes, será Casado Povo, desejamo-lliés as.rr áiores•` O novo Presidente •dá•Direcçã'ó do' 

apresentado o filme..decor>ído rrQ Rio felicidades no d̀esemp•enlio do maridafá Vasçò da'Gamá fez, uso dà''pàlavra pa 
,de Jariéiro;"onde sé'fala"á no` Sa lïngua, que Mies fòi confiadne que a sua acção, yrã agradecer a cómp rëricia%'dos'repre; 
pelo q'uè'é como 'sé tratasse de urn fil- sempre dentro dás'"d —do . Cor-, sentaMes da irnpré3rsa local é elos clubs 
me portugiìês; a,,mara'vilha çolorida:" ¡ porativismo, Sirva.'para o engrânáééi barcélinens'`e' aindá'Ipara` èxprimir a 

UMA NOITE NO RIO mento,da risonha freguesia de.hiilhaì 's. bua " fe nos+'nòvós =désfinos do club. Õ 
sr. Jbaò' Carlos dos Santos, novo tesou 

cõm Carmen Mira nda,cAlice-Faye, Don , •Yi,;._,-•:.,.•- _-•;_ Y refrn, `tainb'émo•üsóu•'da palavra pára. 
Ameche etc. i. , ,c: r; i historiar ó` • rogr`á'ma' q'uè-tõdos se li 

:r como o•público gosta de filmes. PELO CONCELHO Y ••:> +i , 
portugueses : apresentará já em 27, a  -  . ,, r. contram éinpenhados ent evar1 avante. 

- Fi'zeram cïépois u'so da palavra os re-
,melhor—e mais' recente- iprodução -na-  
cional  presentantes de «O Barcelense», « Notf 

1YIar1Z cias cie Barce10s•, « União'Bárcelinense» 
;- -•LOBOS DA SERRA i"' e «Barcelinhó5 S. 'C.» e o 'Sr. António ,., ,,;.. ., Y. i - . 
Lemos  

qu e'-Com'Á 'ãria Dom ngas Aatori o Scú' nn c:r; - irl r ì'i•"''t .` "` ï Njar o, 60 . Consélfiò- Fiscal; novo Préfiidente do 

'sa Antóniò Silva, Santos (Ìarvalho, Cos- ' S' Com "á [dadede ''7$ ánós'faleceu Esta pequena - confraternização;-dé- 
tinha etc. y' t•• „' rio nia'8;oSL Joâ uim:Gomes'`de MI- correu sé"m're num ambiente de ordem 
' —Más como o público gosta dós' ¡andá; proprietário; desta freguesia: e de entusiasmo'clutüstã --  
filmes de Deánna Durbin e coma o O seu funeral realisou se'`n'o dia't0,` Estamos informados qu os- novos 
melhòr desta encantadora actriz-cantara de áv'casa para 'a' igreja onde teve "directorès trabalham -'já animadamente 
é ainda 'o já àqui exibido: oficia dé corpo presente e' missa, e de para conseguir a cohstrução' de novos 
CEM HOMENS E UMA RAPARIGA poís`pára o cé,mitério. Conduzia a cha , barcos e adquirir unia ríova bandeira 

ve ido' caixão'`o` sr " Arra'Ido' do Valé páráta cdl'ectividadé  vai ser apresentado no domingo de . ..., .> ,=s,, _:z,, ; , , c Leitè. Sabemos'` Também `'que trabalham 
Páscoa uma nova cópia dêste fonofilme. A toda a farnilia em luto os nossos com o niésmo afincó ipara, lio próximo 
—E como os filmes que mais agra- ,..: i •,.,:. 

dam "são os que enchem o cinema; vai sentidos pesámes. Y verão, assinalarem*•bem a sua ;presença 
ai Sociedade Cinemátográficã ápresén 'ti ;. • ¡Também `nesta 'freguesia faleceu, no nono Rio. t 

o drá 12,icï3m a avançada idade de' Oxalá que - os ilúà',directorek -do 
lar mais uma vez em 12 de Abril, o : Y. 
filme « rec_ord►,-das, enchentes em toda 84 anòs, a cr.a Rosa' Mario Coelho, Vasco -da Gama nã& es7iioreçam o`en 
a parte: viuva, mãe extremosa do nosso estima • tusiasmo de que -todos' sé encontram 

,. BALALAIKA jv.:1 do amigo sr';Antõnio Joaquim Gomes• animados. 
b > seu` `funeral"rèa'üzou se sábado -=Agradecemos o convite." 

seguindo-se depois outros ' que muito dia ,,14, com grande ac6nipanliamento, 
:têm agradado que o mesuro sucederá . r 
em Barcelos. -: de' bua casa parà à igrejas onde teve ' , . Vida CorporatiV-,li' 

Os programas das quintas-feiras`de ,oficio de corpo presente e missa, e de 
pois parâ o cemiterró: Conduziam a°  ' 

Abril serão preenchidos com filmes de •— 
agrado de todos os públicos, sendoroa . chave do caixãò o sr. Antonio Luiz ,Sr N. dos Operários .das 

Mendes e unia corôa de saudades o Sr. Serrações 
,primeira exibido o programa °duplo: Manuel ` Màrinho: Pegavam 'ás bor•as ' ç 

`.>.GUARDA DE HONRA os srs. Arrialdo do 'Vale Leite, Manoel'' Na sede deste Síndiéato, realizou se 
CARROÇA FANTASMA ' 'Gomes de Miranda, Ant, io Barros'dala Ássembleia Geral para' eleição dos 

Já o público vê-, por esta -mostra ` Silva,`Armindo Costa, Firmino Antonio novos'co,rpos dirigentes para o acto de 
que a Sociedade trai a Barcelos ris fil- Soares' é' Manoel Pfméntà do Tale. 1942, sendo eleBL IA GE 
mes que o público deseja eêste é quem A tuda'a fa'á)ilia em luto e ém par-, °t '1 ASSEMBLEIA GERAL' 
manda.r,.0 ticular a seu dedicado filho, nosso ami-' Presidente, Dorriïngos Gonçalves; 

gg e assinante do'alloticias de Barce ,i 1 •° Secretário, António Ferreira dos 
]os», "a quem z acompanhamos iieste•'Santos; 2.' Secretário, 'Antonio Porfirio onpipp gn r• transe doloroso, a reseritamos'os nós" Martins: ^ 

Ul t! U•III lU e Rololoorla S11•a sos, sentidos pesames. " 

•,1nb -1'Ilivial vasco lia G(.111I11 
r.k 

`Na sede pr4isôria„.desta,si;np4tica 
colectividade bárcelense, sita na séde-
-social- do -!Sindicato -Nacional dos Sere 
radores, efectuou-se, tio passado dia 10 
do corrente, a posse dos novos corpos 
gerentes. 
' Presidïü`'ao cacto ó sr"• Acácio, Gomes 

dã''Costa, qu e"' representavâ o- União 
Batcelinensé, ladeado' pelos' represeá-
tántes,dé",0 Barcèlènse"► e de «i i 
ffciãs de-'Barcelos»,` `do' « Bai•celinhos 
S. C.» e membros da nova direcção' dd 

'Recomendamos a Ourivesaria Silva 
na Rua D. António Barroso,=se desejais 
comprar objectos de' Ouro, 'pratas ou 
relógios de marcas garantidas porque 
temos a certeza de que serve bem os 
seus clientes. "'  

E' sempre mâis bzrato nesta casa 
porque compra directamente aos fabri-
cantes e faz as suas vendas com um 
lucro m'fnimo. v 

Sem confrontarem as boas `marcas 
que esta- casa vende e os prêços que 
faz, não comprem relógios.` -

Esta casa tem também oficinas pa-
ra consertos de objectos de óuro,-prata 
e relógios e os seus serviços são feitos 
com garantia. ' 

>r 

Estes dois funerais confiados á acre-
ditada casa funerária João Esteves ór 
Filhos, de Barcelos, foram dirigidos 
pelo Sr. Regedor José Antonio Soares. 
' " C. 

Major João Neponucemo 
8. Limpo Serra 

,,De  visita áasua, familia esteve em 
Barcelos o nosso conterrâneo Sr. Major 
João Neponucemo -Brito Limpo Serra, 
distinto oficial de engenharia e Director 
da . Agrimensura na cidade da Beira 
(Africa Oriental Portuguesa). , 

A CASA-D:AS GARARDINES 
Participa aos Vseus Ex.`" clientes e amigos que inudou para o Largo Se.nhór 
da 'Cruz ' « Antiga' Ca'sa 'Marelra»' aonde espera continuar a' receber as suas 

s 

presadás ordens,̀  
,1 o r 

SOBRETUDOS, - GABARDINES, FATOS É CALÇADO 

A -PRESTAÇÕES 

Largo do Senhor da Cruz — BARCELOS 

ii DIRECÇÃO 
Presidente, Manuel Fagundes Arezes; 

Secretário,- Carlos Barbosa; Tesoureiro, 
Camilo Marques Pereira; Vogais, Salva-
dor Ballester e António Baptista Mi-
randa. 
S. N. dos Operái ios da I. 

de' Panificação 
.Na secção de Barcelos deste Sindi-

cato, também se efectuou a eleição dos 
novos dirigentes para o ano corrente e' 
o resultado da eleição, foi õ seguinte: 

Y 

ASSEM,0LEIA GERAL 
Presidente, Manoel António Cardoso; 

LoSecretário, Roberto Ferreira Milhazes; 
2:° Secretário, Manuel Pires dos -Reis 
Junior. 

DIRECÇÃO i 
' Presidente—Eugénio Cardoso; Se-

cretário, Júlio Alves Pontes; Tesoureiro, 
João da Silva Ferreira.- 

—.Noticias de Barcelosi, felicita os 
novos dirigentes sindicais. 

Batata de semente 
MAGESTIC a 15300 a arrôba 

Vende 

FRANCISCO DUARTE ' COUTINHO 
Telefone 138 

` • Transferência 
1' Fá transferido'para à*Répàrfiçãõ d' 
Fiá•nças,.de Feigueiras-o - nosso .amigo 
Sr. Joaquim Maria Pereira da Rocha, 
informador fiscal °que-se,encontrava na 
nossa terra'fiá cercá-de°quatro anos. 

Funcionário sabedor e honesto, ce-
du conquistou popularidadé nesta cida-
de l élá sua éducação.èrespirito álegrë. 

Um grupo de am`igos,`no passado 
sábado, oférecèii-lhe um jantar de des-
pedida na : Pensão' Coftiercial»•1 r" 

—Ao amigo sr. ,Rocha', â`,quem de-
sèjarros muitas felicidades,4azemos vo-
tos que em Felgueiras consiga as mes-
mas simpatias -que'cónquistoü na nossa 

R terra: A,a••_ 

A. quem 'de,,dïreito ? r 
•. Um grupo'de-patinadôres pediu-nos 

para solicitarmos de quem de direito o 
favor de ' mandar`' limpar ó rink de' pa-
tinagem'do Pessegal.'r ' •" Y 

Como ci, pedido é justo e de fácil 
execução estamos cdnvencidos que o 
pedido,' yos patinadores será sátisfeito p, 

Igreja d •Sax•1ó Antonio 
Amanhã, ;dia 2b; principia.'a Novena 

de N. S. ; dásy Dóies,, nesta1greja de 
Santo Antonio, as 8,30 dóras,da,noite`. 
A Via-Sacra, ri" séxtâs-feiras ' t`az-se 

também a rne ma hora 
No dia 29, `último dia da Novena, 

haverá Missa é' Coninnhão `Geral ás'8 
horas. A's 9;30,horas Missa Solene Çom 
Sermão l R peo evF°i l•'eonçaló, Capu- 
chinho. 

No próximo'doni~ dia' 22 á 
Reunião „Mensal dá V, •O. r Tr, de S. 
Francisco será' as 4 hõra"s da`tártje'. 

Associação de 'Sdeorros-
MUtuos' YBarc:è fnénse 

CO, VITE 
A direcção desta. Msociaeãn, tem 

a. honra. de convidar todos os Sãnho-
res associados e' barcelenees a assisti-
rem ás,. festas comemorativas do 
aniversario da sua;' fundação, que se 
efectuam no_ dia 22 do corrente, em 
Bareelinhc,s, é que, còristarltó do se-
guinte: ' 

9 hóï•as, içaradà'•Bándeira; 
ás 10•hora4, missa.resada por alma 
dos Sócios f aleciáóá e,. ás 22 horas, 
sessão 8olérië no"aá'ã.o da Associação 
na qual farão uso,Lda palavra, distin-
tos oradores. •. ' ,, 

Barcelinhos,,18 de Março de 1942' 

OPresidente: r 
MANOEL DA COSTA PORTELA ..• 

A lega-se ou vende-se 
Casa situáda no centro da cidade. 
Nesta redacção se informa.' 

Châi rètè 
;-,Doia lugares; boa ferragem e bom+..- 

rociado--vende-se. )Falar nesta re-
dacção. , 

i 

• A, r t 

Convocação 
Nós, }abaixo' a'e a i n a d o`s , José 

d'Araújo Coutinho o João ld'Ar'aújo 
Coutinho,, na- qualidade de sócios-ge-
rentes da sociedade põr quotas`,•+M. 
A. Coutinho & Filhos, Ld."» , •m o sé-
de i Avenida Alcaides "de. Faria, 
N.° 113, desta cidade, pela` presente, 
convocamos todos os sócios a reuni-
rem em Assembleia -Geral Ordinária, 
no. dia 29 do corrente mês (Março) 
pelas 14 horas,, no escritório da séde 
social, com a seguinte `` 

ORDEM DO DIA' 
Apreciação do BaIánço Gteral`'da 

Sociedade 'relativo ao exercício de 
arfo` de 1941. 
A lista dos sócios,' bem como os 

documentos que a lei manda expôr ao 
exame e estudo, estico patentes no es-
critório da' Sociedade. 

Barcelos, 13 de Março dé 1942. ` 
Os sócios gerenrës 

José d'Araújo' Coutfriho 
João d'Araujo Coutinho 


